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			Prefácio


			Sonhos. Eles são os mais poderosos motivadores para realizarmos qualquer ação, nos dando combustível para fazer até aquilo que mais diverge no fundo dos nossos corações. Quem nunca esteve diante de situações que decidiriam o futuro do que mais almejamos? Nessas situações, você seria capaz de deixar tudo de lado somente para tentar alcançar o legado da sua família? Esses são os questionamentos que perturbam a cabeça de Heitor, um jovem que passou sua vida estudando para se tornar um grande político capaz de reerguer sua cidade, que está submersa na calamidade, e honrar o grande destino, pelo qual sua família lutou. 


			Quando, em manhãs sombrias, nos deparamos com as mesmas intrigas do protagonista, cabe-nos mergulhar no incrível livro Subterfúgio: um valor político e perceber como as escolhas de Heitor podem trazer uma mudança não apenas para o destino de sua cidade, mas também para descobrirmos se seu sonho de ser político é apenas um desejo traçado em linhas sem futuro ou algo pelo qual ele lutará a qualquer preço para conseguir. Aliar-se a inimigos pode ser uma boa ideia? Ações podem mudar a decisão de uma população? Heitor será um bom político em meio a tantos que não entende sobre esse mundo?


			Incorpore-se neste incrível livro e descubra o verdadeiro significado de comprometimento aos seus sonhos e tudo que Heitor fará para conseguir se tornar aquilo que tanto almeja. Qual limite o homem é capaz de ultrapassar para alcançar seus objetivos? Para os sonhos de Heitor, esse limite se torna apenas um mero obstáculo, o qual ele fará tudo para vencer, até mesmo se aliar aos seus próprios inimigos. 


			Byanca Silva Santos


		




		

			Saber ler é algo lindo. O privilégio de poder viajar para diferentes lugares, em diferentes épocas e situações é extraordinário. Como aluna e amiga, acompanho e sou fã das obras do autor e afirmo, com certeza, que Subterfúgio: um valor político é um livro cativante.


			Sabe os impasses políticos que tanto presenciamos? O mesmo acontece na cidade ilhada de Fídio. Nessa situação, Heitor toma iniciativa e se torna um político que, estudando e evoluindo, conquista cargos superiores. A questão para Heitor é “o que fazer para se manter no poder?”. Com isso, guiado pelos aprendizados adquiridos de seu professor, Heitor usa estratégias interessantes para alcançar seu objetivo, trazendo ao leitor uma fixação pela história. Portanto, prepare-se para passar algum tempo se imaginando como um dos personagens.


			A política nunca foi um bom assunto para debates e conversas entre amigos e família, mas Subterfúgio veio para desmistificar tal situação, já que a vontade de discutir sobre a história é gigante! O desenrolar da história é feito de forma tão contínua e leve que o interesse cresce a cada palavra! Prepare-se para se aventurar em questões políticas e adquirir lições especiais. Boa viagem!


			Lavínia Resende Silva


		




		

			É um imenso prazer poder se esquivar da realidade e embarcar para Fídio. Na história de Subterfúgio: um valor político, o interesse na política e no seu planejamento, os anseios por fazer a diferença na ilhada Fídio, marcam o personagem principal, Heitor. Nesta trama, Heitor cresceu rodeado de histórias políticas contadas pela sua família, que nunca conseguiu se estabelecer no poder, até agora. Desde muito cedo, revela-se um amante da política e dedica sua vida em torno dela e de como conquistá-la e, para isso, alianças inusitadas serão feitas. Como conseguirá assumir o poder de Fídio?


			O jovem contará ainda com os importantes ensinamentos de seu grandioso professor Arístocles, que, com certeza, será luz e inspiração na caminhada de Heitor. Um importante questionamento a se fazer é como a política transformará, ou não, a vida dele e das pessoas que o rodeia. É raro encontrar um governo não corrupto, será que Heitor será apenas mais um que irá se corromper ou realmente está disposto a ser e fazer a diferença? Ele usará de subterfúgios para entrar na política ou para sair dela? 


			Navegue para este incrível enredo e descubra todos os desejos e códigos que os personagens de Subterfúgio: um valor político trarão à política e à sociedade, e se irão mudá-las ou não. 


			Lorena de Fátima Silva


		




		

			Capítulo I 


			O tempo dirá


			— Somente o tempo dirá...


			Dia 26. Ano 9573.


			Os aplausos não duraram muito tempo, até que um barulho assustou todos os que estavam presentes na cidade de Fídio, razão que fez os indivíduos saírem correndo no mesmo instante, todos desesperados com o susto que sofreram. Um estouro. Um barulho realmente muito forte.


			Estavam todos na grande Praça da Concentração, enquanto o presidente Richard dava seus discursos, mais uma vez falando das maravilhas de seu governo, persuadindo toda a população a acreditar em suas falas, de modo que apresentava tudo o que de bom ele tinha feito, escondendo o que era ruim, por obviedade. Os políticos não mentem, mas podem omitir certas informações.


			Aquele barulho foi alto. Muito alto. Um tiro? Uma bomba? As pessoas não queriam saber, apenas corriam de um lado para outro na praça, sem destinos certos. Poucas pessoas conseguem pensar em algo lógico em uma situação como essa. Aquela aglomeração de indivíduos deu lugar a uma intensa e veloz movimentação de corpos, correndo de um lado para o outro, carregando um sentimento claríssimo de desespero.


			O garoto Heitor acabou se perdendo do pai. Apenas deu tempo de olhar para cima e perceber que o presidente havia caído no chão. Ao mesmo tempo, vários homens, vestidos de preto, foram correndo para o seu encontro, a fim de protegê-lo. Não deu tempo de Heitor perceber o que aconteceu em detalhes. Seus óculos arredondados caíram ao chão e sua visão turva o atrapalhava a encontrar alguém conhecido naquela bagunça.


			O menino até gritava o pai, desesperado, mas a sua voz não conseguia ser ouvida por ninguém naquela praça. Já tinha uma voz de baixo volume, não teria esperanças de ser ouvido no meio daquela multidão que corria intensamente, muitos sem destinos certos.


			Ele saiu correndo para tentar acompanhar as pessoas e suas sombras. Seus óculos, sem dúvida, já haviam sido pisoteados por alguém. Quanto a isso, ele nem se preocupava mais.


			— Papai! Papai! – gritava Heitor, com esperanças de ser ouvido.


			O garoto foi pego no colo. Era o pai, Sandro. Já estava preocupado quando todos começaram a correr e havia ele se separado de seu filho. Sandro correu para um lugar mais tranquilo e entrou em uma famosa cafeteria de Fídio, bem próxima à praça. Percebeu também que alguns já tinham se alocado ali, após o susto. A cafeteria já estava mais cheia que o normal.


			Sandro levou Heitor para uma mesa pequena, aos fundos da cafeteria, enquanto aguardava algum atendimento.


			— Não consigo enxergar quase nada, papai – disse o garoto.


			— Fique tranquilo, filho, os óculos apenas melhoram sua visão. O mais importante é a sua inteligência. Ela não pode se perder.


			Sandro não era um pai muito amoroso, não era do estilo romântico ou carinhoso, não era muito de tocar no filho fisicamente, mas incentivava o pequeno a estudar bastante, pois apenas o conhecimento poderia elevar a criança a ser alguém importante no futuro, era o que sempre dizia. Seus sentimentos eram muito traduzidos para o sentido racional, motivava o filho a desenvolver e resolver desafios diversos, em várias áreas, especialmente na área política. Ele passou grande parte da infância interpretando ações e pensando em diversas formas de como o pai poderia desenvolver as ideias e aprofundamentos éticos, destinados aos demais. A ideia de certo e errado era sempre interpretada de forma diferente, pois o menino era desafiado de todas as formas, em todas as ações que realizava em seu cotidiano.


			Heitor sabia um pouco sobre política, porque seu pai o ensinava muitas coisas, desde cedo. Ele foi incentivado a gostar da área de política, graças ao pai.


			Sandro era jornalista, especialista em transmissão de informações nos meios digitais e sempre realizava críticas ao governo, por seus trabalhos diversos e por achar que a cidade de Fídio vivia um atraso prolongado. A tecnologia acompanhou a cidade, mas a cidade não acompanhou a tecnologia. Um de seus sonhos era que todo aquele ritmo fosse substituído por uma nova de pensar, deixando as pessoas mais livres e capazes de indicar os próprios líderes. Não era o sistema que Fídio tinha. Muitas pessoas sonhavam como ele.


			Sandro e Heitor se alimentavam, quando Peter, colega do jornalista, chegou, dando um leve tapa no ombro do amigo e sacudindo a cabeleira ruiva e cacheada do menino, que até tentou apertar os olhos, mas não conseguiu identificar muito bem a imagem do rapaz.


			— Como estão as nossas fontes? – questionou Sandro, curioso.


			— Suas previsões estavam válidas, mas não imaginaria que seria tão rápido.


			O jornalista se assustou de início. Já estava prevendo a notícia. Disse ele:


			— Quer dizer que realmente foi um ataque?


			— Sandro, ali já está se preparando para o anúncio oficial. Temos um novo governante.


			Heitor não entendia nada. Às vezes, achava que o pai falava em códigos, signos que ele jamais conseguiria decifrar. Mesmo com a dificuldade em pegar o copo para tomar o seu café e comer seu sanduíche, ele ficava atento às falas do pai, era um curioso do trabalho de seu genitor.


			— Não precisamos de tanto suspense. – Apontou para o outro lado da cafeteria, enquanto as pessoas miravam atentamente para a televisão, uma grande tela localizada na parede do estabelecimento.


			Na programação ao vivo, estava Ali, filho do presidente Richard, posicionado em um púlpito muito bem arquitetado, todo azulado, bem vivo, com duas asas de ouro abertas, símbolo da cidade.


			Todos prestavam muita atenção nas palavras de Ali. Alguns pediam que outros ficassem calados para ouvir as palavras do, até então, possível novo presidente, já que, em Fídio, o cargo era hereditário. Durante anos, o sistema era organizado dessa forma.


			— Caríssimos membros de Fídio, que a boa-fé se destine a todos os nossos corações. É triste o momento em que me posiciono, tudo aconteceu tão rápido, mas é necessário que as coisas sejam publicadas de maneira transparente.


			A fala de Ali se expandia pela cafeteria. Expandia-se pela cidade. Aquele local talvez não havia vivenciado tanto silêncio como naquele momento. Mesmo que muitas pessoas não utilizassem a televisão como o principal meio de comunicação, aquele era o evento do momento, pois a cidade toda sabia que, minutos atrás, um barulho misterioso ocorreu na praça e que o governo teria que dar respostas objetivas e rápidas.


			O anúncio da morte foi rápido. Realmente, tratava-se de um ataque.


			— Sou o novo presidente de Fídio – anunciava Ali, pela televisão.


			Sandro e Peter se olharam. Já imaginavam os noticiários do outro dia: “Ali, presidente de Fídio, no dia 26 do ano 9573”.


			Sandro pagou a conta com os poucos flancos que tinha no bolso e saiu com o garoto, enquanto conversava com o amigo, combinando os noticiários para falar sobre as perspectivas de Ali, como novo presidente, gastando mais alguns flancos no café. Flanco era a moeda que circulava nas cidades.


			— Boas perspectivas, meu amigo – ironizou Peter.


			— Aqui em Fídio? Não há como ter esperança nessa ilha absurda – respondeu.


			Olhando para o garoto, Peter comentou:


			— Um dia ele será político, como o pai?


			Heitor prestou mais atenção na pergunta e estava atento à resposta do pai. Ficou curioso com a forma que ele apresentaria o seu filho. A resposta foi uma surpresa:


			— Esse garoto deve ir para Standart. Fídio não é para ele.


			Heitor estava atento, muito curioso com a resposta dada pelo pai.


			Os amigos se despediram e foram embora, cada um para o seu canto.


			À noite, Sandro estava na cama lendo um livro, como fazia sempre. Heitor chegou ao quarto ainda com os olhos apertados, sem os seus óculos, para conversar com ele.


			— Olá, filho, sente-se aqui com o papai. Vamos ler mais um livro? Esse ainda não é das histórias que você gosta, mas um dia você irá lê-lo com a mesma perspicácia que eu.


			Heitor sabia que era mais um livro científico que o pai adorava, a leitura era sagrada à noite e ele conhecia muitos autores críticos sobre a política de Fídio.


			— Papai, você disse ao Peter que eu não deveria ficar aqui. Fiquei curioso para saber o porquê. Eu não tenho que ficar em Fídio. Para onde vou?


			O pai pensou na pergunta direta do filho e lançou um desafio. Disse Sandro:


			— Pegue o mapa, filho.


			Assim o fez.


			No mapa, era perceptível a forma como Fídio estava localizada. Era uma ilha, bem dividida, com riquezas naturais e banhada pelo oceano. A cidade toda tinha o seu representante, que era o presidente. Alguns secretários o auxiliavam nas funções essenciais da sociedade. Os legistas realizavam as leis, escolhidos pelo próprio presidente, cargos passados de pai para filho. O presidente tinha um poder absoluto sobre o local, poderia decidir sobre qualquer ocasião, sem qualquer opinião de outro membro do povo.


			O local mais próximo de Fídio era Standart, sem dúvidas um local maior, todavia, mesmo assim, ainda era longe, apenas viagens de avião ou de barco eram possíveis para se chegar até lá, considerando a grande quantidade de água que dividia as duas localidades.


			— Veja só – explicava o pai. – Nós estamos aqui em Fídio, uma cidade isolada. A cidade mais próxima é Standart, gastamos poucos dias de barco para chegar até lá. Standart é muito mais evoluída que nós. A vida lá é muito boa.


			— Se a vida é melhor, por que nós não nos mudamos para lá?


			Com tristeza, o pai respirou fundo e respondeu:


			— Infelizmente, não podemos, filho. O presidente controla as saídas e nos obriga a ficar aqui para ganhar mais dinheiro. É uma forma que ele tem para não tirar ninguém daqui e lucrar em cima do nosso trabalho. Há um poder muito grande aqui, chamado Poder de Acusação, ele controla as nossas saídas e entradas por todos os cantos, dos portos, dos aeroportos até as regiões montanhosas que são banhadas pelo oceano.


			— E se alguém fugir? – questionou, curiosamente, o garoto.


			— Morremos. Todos.


			Sandro era bem direto. Ele não tinha um jeito para lidar com crianças. Não era nada eufêmico. Mesmo que Heitor ainda não conhecesse muito a ideia de morte na prática, Sandro imaginava que ele poderia saber que era o fim da vida ou alguma ideia muito ruim.


			O sistema era muito rígido na cidade. As pessoas não poderiam sair sem autorização do governo, era preciso justificar o motivo da saída e, mesmo assim, ainda não era qualquer objetivo que permitisse a migração de pessoas. Os aeroportos foram fechados por um problema com os responsáveis. Uma das poucas formas de saída era baseada na pena de êxodo, uma punição que as pessoas recebiam em crimes graves, cujos condenados saíam da cidade para um lugar misterioso, que apenas o governo tinha acesso. O responsável por aplicar o castigo era o Poder de Acusação, também – óbvio – controlado pelo governo, embora esse grupo fosse levemente mais independente, porém um grupo altamente rígido, que conseguia reger os limites da cidade pelo uso da força. A pena de êxodo era uma dúvida intensa diante da população da cidade. Todos desconfiavam de que se tratava de uma pena de morte, haja vista que nenhum homem ainda voltou para a cidade, na história, após receber a pena. Era julgada por todos como fatal.


			Heitor queria saber mais como tudo aconteceu. Perguntou ao pai:


			— Quer dizer então que o presidente não deixa que nós saiamos da cidade? Nem para passear?


			— Não, meu filho – respondeu. – Ele não permite que a gente saia. Temos que ficar aqui, ele organiza a nossa vida, o governo manda em nós. Ele nos priva de muita coisa, mas ele nos protege também, o mundo lá fora tem muitas guerras. Aqui, não temos guerras, praticamente. Esse é o único lado bom que consegui enxergar até hoje.


			— E por que mataram Richard?


			Sandro se animava com as curiosidades históricas do filho e não media esforços para detalhar sua opinião sobre o que aconteceu com a cidade. Mesmo que Heitor fosse novo demais para compreender muito do que o pai falava para ele, o menino se animava com a empolgação paterna. Respondeu:


			— Desde quando estávamos nos anos oito mil e tanto, Fídio quebrou relações com outras cidades. Standart não era nem um pouco evoluída e dependia muito de nós. Nós sabíamos produzir muito alimento e matéria-prima, que eram levados para lá em grande quantidade. As pessoas iam para lá sempre, os barcos eram carregados de pessoas e produtos. Muitos vendiam suas coisas por lá e alguns traziam para cá. Era um bom acordo. Com o tempo, entramos em crise aqui, as pessoas não tinham dinheiro para comprar muitas coisas e tudo era ruim, as casas eram péssimas, as ruas não eram seguras, tinha muito assalto, as escolas tinham poucos professores e mal tínhamos uma universidade. O custo de viver era alto, tínhamos que trabalhar muito para conseguir dinheiro. Com o tempo, nosso dinheiro foi transferido para as contas virtuais, fomos nos atualizando com a tecnologia e as coisas foram melhorando um pouquinho, só que a cidade ainda estava muito fechada. Não tínhamos relações com praticamente ninguém, nem Standart, nem as cidades que ficam mais longe, isso produziu uma cultura de ódio, como se todos em Standart não suportassem conviver conosco. Poucos conhecem as outras cidades. Quase ninguém. Enquanto todas as pessoas assistiam a cidade vizinha crescer, nós ficamos por aqui, sem perspectiva de crescimento. Muitos conseguiram ir para outros lugares e abandonaram Fídio. Aqui dentro, um grupo que se dizia revolucionário, inovador e amante do povo resolveu tomar o poder, defendendo os outros lugares que tinham líderes vitalícios, aqueles governos que vão passando de pai para filho. Eles compraram as forças militares e agora comandam o país, controlam a opinião de vários homens para acreditar neles e expandir essa ideia. Eles prometeram vida nova a nós. Só prometeram. Entretanto apenas ficam no poder e administram suas riquezas às nossas custas, temos que pagar impostos elevados e pouca liberdade nós temos para falar muita coisa. Muitos dos meus escritos já foram cancelados, inclusive.


			— Não existe uma forma de sairmos daqui? – perguntou Heitor.


			— Pode ser que exista. Alguns tentaram.


			— E o que aconteceu com eles?


			— Não temos notícias. Alguns morreram. Outros tiveram pena de êxodo. Outros sumiram – falou, vagarosamente.


			Uma lágrima caiu do olho direito de Sandro. Embora gostasse de morar em Fídio, não tinha a certeza se o filho encontraria uma boa alternativa para viver ali. Deitou-se com o filho na sua grande cama, abraçou-o e, ainda triste, disse a ele:


			— Filhão, siga os conselhos que eu te dou: estude muito. Seja alguém importante, desde agora. Quanto mais novo, melhor. Busque uma forma de sair desta cidade, vá para Standart, trabalhe muito, consiga muito dinheiro e fique livre desta opressão.


			O garoto não pôde ter a chance de pensar muito, estava preocupado com o futuro e, ao mesmo tempo, com o pai. Disse ele:


			— E se eu não conseguir, papai?


			— Se não conseguir – sua pausa foi mais longa – viverá eternamente com a sensação de não ser livre.


			Esse conselho ficou na mente de Heitor por um longo período de tempo.


		




		

			Capítulo II


			Uma aula sobre alianças


			Dia 45. Ano 9592.


			A Universidade Central estava agitada no setor de Ciências Políticas. Depois de um período um pouco doente, o querido professor Heitor voltaria para seus trabalhos comuns. Andando pelos corredores, usava do dedo indicador para ajustar seus óculos às linhas do nariz, enquanto caminhava pelos corredores daqueles prédios, sempre usando seus sapatos engraxados e sua vestimenta formal, com camisa e gravata em tons escuros, para combinar com a branquidão de sua pele.


			O jovem ruivo já havia engordado um pouco mais depois que ficou em casa, após atravessar problemas de saúde. Nunca foi alguém cuja saúde fosse um exemplo. Ele sabia disso. Cuidava muito de si, pelos conselhos da esposa, que era nutricionista e tentava auxiliar o marido em sua alimentação rotineira. Ele era um cientista, professor e estudioso político, adorava seguir essa carreira e estudava o tempo todo. Como a maioria dos bons estudantes, não conseguia padronizar uma boa alimentação, pois se preocupava em demasiado com o trabalho.


			Pelos corredores, olhava os quadros e todo o histórico que aquela universidade trazia em suas lembranças. Estudou lá com o apoio do pai e ali mesmo resolveu continuar seus trabalhos.


			Era a única universidade que existia em Fídio, grandes prédios somados a um vasto campus, dividido em vários setores, um grande centro profissional e de pesquisa, que dava muito orgulho e crescimento aos moradores da cidade. Embora não fosse um lugar de muita expansão de trabalhos às demais cidades, todos os moradores conheciam a boa fama que a instituição possuía. O governo controlava ainda alguns setores lá dentro. Ademais, a situação da cidade não estava muito boa, ainda estavam se acostumando com os dias de luto da morte do, até então, presidente Ali, deixando no cargo o seu filho, Alisson. Ali faleceu pela idade, com complicações do coração, segundo notícias espalhadas pelo próprio governo. Ser um líder de uma cidade como Fídio, com uma grande população, não é tarefa fácil, sem dúvida a pressão para exercício do cargo era muito extensa, mesmo que seja um cargo vitalício.


			Chegando perto à sua próxima aula, Heitor se deparou com um cartaz diferente em uma das paredes. Um cartaz bem chamativo. Haveria uma palestra em cinco dias. Quem iria ministrá-la seria Arístocles, um grande líder político que nasceu em Standart e resolveu morar em Fídio, por razões desconhecidas. Arístocles era líder de um grupo que defendia o voto direto e a participação popular nas decisões do governo, era conhecido pela região e idolatrado por muitos que ali se localizavam, haja vista que suas ideias democráticas agradavam parcela da população, que não conseguia enxergar as vantagens do poder unitário do presidente Ali, no cargo há alguns anos, depois de um longo período do tão contestado presidente Richard, que deu lugar ao seu filho. O slogan da palestra era bem chamativo, havia um título de “defensor de liberdades ao povo” e uma imagem do palestrante com um público, desenhado em cinza, aplaudindo-o.


			Heitor respirou fundo e deu um sorriso. Sem dúvida, esse tipo de assunto o interessava muito. Manteve o seu caminho até a sala. Mesmo baixinho, andava devagar, contando os passos, sem se preocupar com o tempo, era sempre adiantado para fazer tudo.


			Chegando próximo à sua sala, já conseguia perceber a movimentação dos seus alunos. Gostava muito da universidade e adorava dar aula. Era um crítico do sistema. Todos brincavam que era um verdadeiro perigo para o governo, pois não media suas palavras de sinceridade quando o assunto era política. Era um dos grandes analistas da ciência política na cidade, estudava muitos autores que dedicaram estudos relativos a essa área.


			Entrou na sala e os alunos, pouco a pouco, foram tomando seus lugares, cumprimentando o professor, enquanto ele se direcionava para a sua mesa, ajustando a cadeira e começando a falar. O ambiente universitário o fazia muito bem, ele adorava a profissão que tinha.


			Abriu a mala e sacou o seu novo livro, “Alianças”, já alimentando a vontade dos alunos em adquiri-lo, dizendo:


			— Muito bem, turma. Este é o melhor livro de todos que já escrevi. Tudo bem que esse é segundo, mas é o melhor.


			Todos riram. Heitor carregava um senso de humor e buscava ser amoroso com as pessoas e com seus alunos, considerava-os como amigos, pessoas próximas. Todos ficavam pensando como seria bom conviver com ele, um homem bem-humorado e com ótimo senso de humor. Era mais próximo dos alunos do que propriamente dos seus colegas, a maioria com idade elevada, daqueles mais velhos, os quais ainda gostavam do sistema antigo e não conseguiam enxergar mudanças na política local. Buscava agir assim para mudar um pouco dos ensinamentos que teve com o pai, que sempre foi muito frio e calculista no que fazia e falava.


			Heitor já preparava sua próxima aula, quando direcionou a atenção ao seu livro. Uma bela capa preta com uma aliança na frente. Disse ele à turma:


			— Não, não é minha vontade em casar novamente. Casei uma vez só e acho que já é o suficiente para um homem.


			— Eu casei quatro e estou pensando seriamente em casar novamente – disse Alberto, um aluno mais velho da classe.


			— Corajoso tu és, caro Alberto.


			As aulas do professor Heitor realmente eram animadas, por mais que o assunto fosse específico ou científico demais para agradar grande parte do público. Sabendo dessa informação, ele deixava os encontros mais leves, às vezes contando histórias ou, ainda, expondo alguma situação com a experiência de vida. Ele era o professor desleixado, que pouco levava material escolar, para se aproveitar do ensino através da fala, sem leituras ou telas que faziam os estudantes cochilarem. Heitor lançou sua mensagem inicial:


			— Somos sessenta pessoas nesta classe, talvez mais. Os futuros formandos na área política em Fídio, que trabalharão no Palácio ou serão jornalistas ou estudantes, como eu. Não vejo outro lugar para termos mercado, senão esses três. Suponha que esta turma deseja muito realizar um grande evento, o lançamento de um livro, por exemplo.


			— Ótima propaganda, professor – gritou Mariela, ao fundo.


			— Não poderia perder a oportunidade, não é mesmo? – após mais um momento de descontração, fez uma pausa e seguiu a sua ideia. – Bem, vocês querem realizar o lançamento da minha obra e pedem autorização ao nosso mestre-chefe. Quem irá pedir?


			— Pablini, é claro – murmuraram alguns, enquanto outros apontavam o dedo para a garota ou olhavam diretamente para ela.


			— Pablini? – exclamou Heitor.


			Era uma jovem de boa índole, sentava sempre à frente, na lateral, para encostar-se na parede, enquanto lia seus milhares de livros e encantava todos os homens da classe pelos cabelos longos, cacheados e uma pele amorenada bem vistosa, cuidada, somada a um sorriso prolongado de lábios carnudos e delineados.


			— Não sei se realmente é a opção mais correta a este caso, professor.


			— Imagine só, nobre jovem. Quão tímida você se posiciona, não é mesmo, turma? Você é escolhida, Pablini. Quem chamaria para ir com você? Sempre é bom pedir algo em conjunto. Na vida política, não devemos agir sozinhos, nossa voz tem força quando outras vozes nos acompanham.


			— Chamaria Davi, com certeza.


			Alguns da turma brincaram com ela, gerando tons de que estaria apaixonada. No mesmo instante, levando ao humor, ela brincou:


			— Não sejam idiotas. Davi sabe falar muito bem. Eu sou tímida, acho que não falaria muito bem na frente do mestre-chefe. Eu poderia ter a ideia, mas ele falaria com a liderança, pois não é tão tímido quanto eu.


			— Muito bem colocado, Pablini. Veja como nossa amiga é estratégica. Convidou um colega bom de argumentos para falar em seu nome. Parabéns, Davi, sua lábia está ótima.


			Todos compreenderam a primeira parte da explicação. Alguns pegaram a ideia de primeiro momento, outros demoraram um pouco mais. Típico de uma sala tradicional e heterogênea. Heitor realizara uma crítica ao sistema unitário, de que Pablini não poderia, sozinha, fazer o pedido ou resolver o caso. Continuou:


			— Imaginemos você, Mariela. Suponha que você não concorde com o evento, haja vista que estará beneficiando um professor em especial. Para realizar o evento, deve chamar também outros professores que escreveram obras, para que a universidade não dê crédito a apenas um homem. Alguém deseja ir com ela?


			— Eu, professor. – Paola levantou a mão direita. – Imagino que realmente a universidade deveria valorizar todos os professores, já que ela é uma só. Não querendo dizer que o senhor não seja especial, claro, mas todos devem ter uma chance. Se eu fosse a mestre-chefe, pensaria que todos deveriam ter oportunidade. Não me leve a mal, não foi uma crítica ao senhor.


			— Que isso – respondeu Heitor. – Claro que compreendo. Finjamos que não estou aqui. Sou imparcial e já tivemos uma aula sobre imparcialidade, o afastamento, não é? Eu ajo em nome de algo, não em meu nome. A minha opinião não é importante, minha inteligência, sim. Perceberam a diferenciação? Pablini resolve fazer o evento e ela é a representante da turma nesse momento. Todos a admiram e acham que ela deve representar a classe, porque ela tem presença e a turma confia nela. Ela foi escolhida democraticamente.


			— A maioria então? – perguntou um dos alunos.


			— Exato. Na democracia é assim. A maioria ganha. Estranho chamarmos de democracia, que significa “poder de todos”, já que não são todos que decidiram, mas uma maioria representativa. Pablini vai até o mestre-chefe e leva Davi, o seu porta-voz. Ele chega até lá, todo musculoso, com seu cabelo muito bem cuidado, depois de uma quantidade considerável de gel, com traços de luzes, e faz o pedido oficialmente. Entretanto Mariela e Paola também procuram o mestre-chefe na mesma data.


			Enquanto o professor falava, ia desenhando no quadro para mostrar um esquema mais prático aos seus alunos. Continuou:


			— Todos eles desenvolvem política baseada em seus interesses. Enquanto Pablini e Davi querem o lançamento apenas de uma obra, por julgar que ela seja especial, Mariela e Paola se apresentam como uma ideia que elas acreditam ser mais inovadora. A partir daí, começa um ótimo jogo político, pois a decisão das coisas que acontecem na universidade é do nosso mestre-chefe. Os dois grupos então têm uma vontade em realizar o evento, levando ao nosso líder as suas visões.


			— Ele representaria o povo? – perguntou Paola.


			— Exatamente. Nosso mestre-chefe é o povo. Ele tem o poder de decisão. Nesse momento, meus queridos amigos, acontece algo sensacional. Ele oferece às duas duplas uma ótima oportunidade. Vocês irão questionar qual ideia é melhor baseado em uma formação de argumentos. A dupla que convencer mais ganha o direito de ter sua ideia escolhida. Todavia o processo não é tão simples assim.


			À medida que ia alterando sua fala, ia também alterando o seu desenho na lousa. Sua lousa era muito bagunçada, ele ocupava todos os espaços possíveis, quem chegasse atrasado em sua aula não conseguiria se encaixar na ideia central.


			— Vamos supor que Pablini e Davi resolvam criar sua ideia, mas apoiado na turma do último ano. Ora, eles estão no último ano, que interesse eles teriam em realizar esta obra?


			— Podem realizar a venda de algum produto para obterem dinheiro para sua festa? – pergunta Davi.


			— Ótimo ponto de vista, garoto. Pablini e Davi vão até algum estudante do último ano e oferecem a ele uma parceria. O representante da turma irá ouvir e gosta muito da proposta. A partir disso, a turma toda do último ano oferece uma carta ao mestre-chefe, dizendo que o evento é importantíssimo para a comunidade e que ofereceria ótimas condições para que eles pudessem se aproveitar disso, a fim de conseguirem arrecadar dinheiro para uma festa. Pablini e Davi fazem aliança com a turma do último ano. Não satisfeitas, Mariela e Paola resolvem se juntar com o grupo dos professores, apelam ao sindicato e defendem a lei do tratamento igual entre os profissionais, considerando que vários professores da instituição possuem livros também, mas que nunca fizeram qualquer tipo de publicação aqui. Mariela e Paola resolvem fazer uma aliança política com os demais professores, murmurinhos com alguns mestres, especialmente aqueles que adoram uma confusão, pois é mais fácil que o grupo de mestres influencie o mestre-chefe do que os próprios alunos, independente do ano em que eles se encontram.
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